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Resumo: O trabalho objetiva trazer discussões acerca da relação entre gênero e Serviço Social, a partir do
entendimento de gênero enquanto uma construção social que explica as relações de desigualdades sociais
estabelecidas socialmente entre homens e mulheres. Os resultados mostram a importância da interlocução da
teoria marxista para a compreensão das questões referentes a mulher e a crítica realizada a essa teoria.
Evidencia a relação de gênero e Serviço Social tanto como característica da profissão quanto ao alvo de
intervenção  profissional,  que  se  constitui  majoritariamente  por  mulheres.  Também  sinalizam  alguns
elementos que fundamentam a feminização do Serviço Social. As conclusões dizem respeito a gênero como
um elemento constitutivo da realidade social.
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Introdução

A  categoria  gênero  vem  sendo

amplamente  discutida  nos  espaços

acadêmicos,  onde  as  questões  femininas  se

constituem em objeto  de  estudo relacionado

aos  diversos  aspectos  que  envolvem  as

relações de gênero. Compreender as relações

sociais  na  sociedade  capitalista  leva  a

entender  que  as  desigualdades  são

constituintes  e  constitutivas  das  relações  de

gênero. 

Gênero  é  uma  categoria  teoricamente

em disputa  nas  áreas  do  conhecimento.  No

âmbito do Serviço Social, a apropriação dessa

discussão  possibilita  à  compreensão  das

diferenças  socialmente  estabelecidas  entre

homens  e  mulheres.  É  importante  o

graduando  em  Serviço  Social  se  apropriar

desse  debate,  uma  vez  que  o  cotidiano

profissional  é  permeado  por  demandas

contornadas pelas relações de gênero. 

Gênero é uma categoria transversal no

Serviço Social, embora nem sempre debatida

ou percebida ao longo da profissão da mesma

forma que é percebida na atualidade. Como é

característico  da  profissão,  a  categoria

profissional  é  constituída  majoritariamente

por mulheres desde sua gênese, cuja demanda

é constitutiva por mulheres, público-alvo das

políticas sociais. Por essas razões, o debate de

gênero é mais do que necessário, uma vez que
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o potencial de gênero tem se afirmado como

uma categoria analítica para o Serviço Social.

Considerando  as  relações  de  gênero

como elemento central para essa discussão, o

artigo  em  tela  tem  o  objetivo  de  trazer

discussões  acerca  da  relação  entre  gênero  e

Serviço  Social,  entendendo  o  primeiro

enquanto  construção  social  que  explica  as

relações  de  desigualdades  sociais

estabelecidas  socialmente  entre  homens  e

mulheres.

O percurso metodológico adotado foi a

pesquisa bibliográfica. O artigo está dividido

em três itens: o primeiro apresenta uma breve

abordagem de gênero na perspectiva da teoria

marxista,  considerando  as  desigualdades  de

gênero  na  sociedade  capitalista  e  como  a

teoria  marxista  contribui  no  desvelamento

dessas  desigualdades;  o  segundo  item  traz

discussões referentes a institucionalização da

profissão  de  Serviço  Social  na  sociedade

capitalista  e  o  terceiro  item,  traz  alguns

elementos  que  caracterizam  as  relações  de

gênero  e  Serviço  Social,  tendo  em vista  os

aspectos  ditos  femininos  que caracterizam a

profissão 

Aproximações  à  teoria  marxista  na

discussão de gênero

O conceito  de  gênero  se  apresenta  na

tentativa  de  compreender  as  relações  de

subordinação e dominação masculina e como

se  sustenta  essas  relações  na  sociedade.  O

termo  gênero  pode  ser  considerado  como

termo relacional na medida em que gênero só

existe em relação com o outro.  Para Araújo

(2000),  trata-se  também  de  um  recurso

analítico na tentativa de pensar as construções

e  desconstruções  das  identidades  de  gênero,

ou  seja,  como  os  atributos  e  lugares  do

feminino  e  do  masculino  são  construídos

social e culturalmente. 

Em se tratando das relações de gênero,

este dá significados às distinções socialmente

postas  entre  os  sexos,  transforma  seres

biologicamente machos e fêmeas em homens

e  mulheres,  ou  seja,  a  distinção  biológica

entre  macho e fêmea serve para  a  distinção

social de atribuições e funções entre homens e

mulheres. 

A contribuição de Marx nas discussões

relativas  a  gênero,  sem  dúvida  é  que  o

problema da mulher passa a ter solução com a

destruição  do  regime  capitalista.  Saffioti

(2011),  diz  que  Marx  tinha  preocupações

quanto  às  problemáticas  que  envolviam  as

mulheres  no  seu  tempo.  Na  sua  visão,  o

teórico já fazia discussões acerca da condição

social  da  mulher,  como  por  exemplo,  seu

ponto de vista sobre o divórcio. 

Para  Saffioti  (2011),  Marx  denuncia  a

incompatibilidade entre a família e o trabalho

da mulher fora do lar; deplora os motivos que

relegam  a  mulher  a  educação  dos  filhos,  a

autoridade dos pais e a moralidade da família.
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Sobre  a  condição  da  mulher  na  sociedade

burguesa a partir de Marx, diz:

Embora Marx não se tenha preocupado
em  realizar  uma  análise  minuciosa  da
condição  da  mulher  nas  sociedades
capitalistas  e  tenha,  muitas  vezes,
dispensando  à  questão  um  tratamento
panfletário,  seus  escritos  sobre  o  tema
sugerem  que  ele  vislumbrava  a
complexidade  do  assunto.  Na  medida
em que encara a família e a situação da
mulher nela e na sociedade como itens
de uma configuração histórica de vida,
elas  deixam  de  ser  meramente
relacionadas à propriedade para ligarem
ao  modo  de  produção.  (SAFFIOTI,
2011, p. 86). 

No campo teórico feminista existe uma

discussão de que Marx não forneceu subsídios

para a compreensão da opressão feminina na

sociedade. As críticas são dirigidas no sentido

que  a  teoria  marxista  não  deu  devida

importância  às  questões  vivenciadas  pelas

mulheres e, quando dadas, reduziu ao aspecto

econômico (OLIVEIRA, 2014). 

Em  argumento  acerca  da  crítica  ao

marxismo, Araújo (2000) diz que tal teoria foi

criticada por subestimar o lugar  do trabalho

doméstico na análise da produção capitalista,

mas salienta  que  uma leitura  mais  profunda

sobre os escritos de Marx e Engels, nota-se a

constante relação entre produção e reprodução

envolvendo  o  trabalho  pago  e  não-pago.

Logo,  ao  estabelecer  essa  conexão,  a

economia  política  “fornece  as  bases

necessárias  para  se  proceder  a  uma  crítica

sobre o valor desse trabalho no próprio ciclo

produção/reprodução,  assim  como  para  o

entendimento dos caminhos através dos quais

a exploração de classe e a opressão de sexo se

articulam”. (ARAÚJO, 2000, p. 66-7). 

A crítica à tradição marxista tem origem

nas  ciências  sociais.  Com  o  discurso  da

falência  do  marxismo  e  da  modernidade,

numa  crítica  às  categorias  fundamentais  de

explicação da realidade, como a totalidade e a

de  sujeito  universal,  sob  a  alegação  de  que

essas categorias negavam as particularidades

do indivíduo,  constitui  um quadro onde “as

relações sociais de gênero se constituem uma

categoria em disputa, pelas diversas vertentes

teóricas  existentes,  inclusive  pelos  teóricos

vinculados  à  pós-modernidade  e/ou  ao  pós-

estruturalismo”. (SOUZA; VELOSO 2015, p.

07 grifos dos autores). 

As críticas tecidas aos marxistas são as

de  negação  da  especificidade  da  luta  das

mulheres  em  função  da  atribuição

fundamental ao economicismo, ou seja, reduz

a  opressão  vivenciada  pelas  mulheres  à

propriedade privada dos meios de produção.

Souza e Veloso (2015) desmistifica a crítica a

teoria marxista em relação à suposta cegueira

às  questões  de  gênero e  da  insuficiência  do

arcabouço  teórico  na  explicação  das  causas

feministas,  onde  se  atribui  uma  análise  na

perspectiva  economicista1,  em que  o  gênero

1 É importante mencionar que a teoria marxiana
sofreu  reduções  e  interpretações  diferentes  do
pensamento do próprio Marx. Tais interpretações
resultaram em reduções, revisões e até acréscimos
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resulta das imposições mecânicas do sistema

capitalista.

Os  estudos  de  feministas  através  da

abordagem  marxista  de  conhecimento  da

realidade permitem desvelar na dimensão da

totalidade,  as  determinações  sociais,

econômicas,  políticas  e  culturais  que

naturalizam  as  opressões,  nas  quais  as

mulheres  estão  submetidas.  Araújo  (2000)

destaca como as contribuições marxistas dão

ao enfoque feminista, na desnaturalização da

subordinação da  mulher  em que sua gênese

está imbricada nas relações sociais. 

Nessa  direção,  a  ideologia  dominante

mascara essa realidade e imprime o seu modo

de  concepção  de  mundo  de  enxergar  as

relações  sociais.  A  ideologia  remete  a

subjetividade  humana,  valores  e  formas  de

perceber  o  mundo,  a  partir  da  inserção  dos

sujeitos. Araújo (2000) reafirma que o sujeito

é  histórico,  inclusivo,  posicional,  são  diante

dessas  clivagens  que  se  estabelecem  as

mediações  entre  as  condições  materiais,

valores  e  visões  de  mundo.  A partir  dessas

mediações, são observadas as diferenças nos

conflitos  e  desigualdades  entre  homens  e

mulheres em sociedade específica. 

A  teoria  marxista  volta-se  para  o

movimento  de  superação  da  sociabilidade

burguesa através  do processo revolucionário

da  classe  trabalhadora.  Na  visão  de  Cisne

da  obra  original,  o  que  originou  a  tradição
marxista.

(2012, p. 95), “a tradição marxista possibilita

uma ruptura real com o conservadorismo ao

analisar  criticamente  a  subordinação  da

mulher, percebendo suas determinações reais

e não apenas as aparentes”. 

O método materialista oferece substrato

teórico-metodológico  para  apreender  as

dimensões  de  gênero  por  possibilitar  a

utilização  da  totalidade  e  da  história  no

processo  de  desfetichização  e

desnaturalização  dos  fenômenos  sociais.  “A

partir desse método, é possível compreender o

gênero  como  uma  categoria  que  designa  o

conjunto  de  fenômenos  que  expressam  um

padrão específico de relações existentes entre

mulheres  e  homens,  mulheres  e  mulheres  e

homens e homens”. (SOUZA, 2014, p. 19). 

Como em nossa sociedade predomina as

relações sociais de desigualdades em função

do desenvolvimento da própria sociabilidade,

a apreensão das relações de gênero enquanto

fenômeno  histórico  e  social,  e  não  como

fenômeno  natural,  é  essencial  para  que

possamos  acreditar  na  possibilidade  da

transformação dessas relações. 

Vale salientar que a categoria de gênero

é  discutida  por  diferentes  posturas  teóricas2

2 “Desde o seu surgimento e no decorrer de seu
desenvolvimento,  ainda em curso, o conceito de
gênero,  foi/é  dotado  de  diversas  perspectivas.
Diversidade esta, provocada tanto pelas polêmicas
teóricas  e  políticas  no  interior  das  ciências
humanas e exatas, quanto por ser uma categoria
que  possui  um  estudo  relativamente  recente”.
(CISNE, 2012, p. 88). 
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(CISNE, 2012), com o intuito de compreender

as  diferenças  masculinas  e  femininas,  assim

como  a  relação  do  binômio  sexo/gênero.

Além  disso,  busca  também  incorporar  as

dimensões  subjetivas  e  simbólicas  de  poder

para  além  das  fronteiras  biológicas  e

materiais. 

O conceito de gênero “contribuiu para a

incorporação na agenda feminista da luta no

plano ideológico e cultural,  ao reconhecer  a

importância  da  subjetividade  na  construção

dos  lugares  e  significados  socialmente

identificados com o masculino e o feminino.”

(SOUZA, 2014, p. 20). 

Gênero  a  partir  da  análise  marxista  é

uma categoria que possibilita a apreensão das

complexidades das relações sociais, uma vez

que as relações de gênero se apresentam como

fundamento  da  organização  da  vida  social.

Por isso, 

Sua utilização torna-se imprescindível e
apenas  possível  através  da  análise  de
determinados  processos  políticos,
econômicos  e  culturais,  não  sendo,
portanto, possível em análises abstratas
das relações entre sujeitos sociais. Dito
de  outra  maneira,  sua  utilização  se  dá
por meio da análise de práticas sociais,
de  preferência  em  conexão  com  os
processos macro políticos que são tanto
constituintes  quanto  constituídos  pelas
relações de gênero, o que faz deste uma
categoria  histórico-analítica.  (SOUZA,
2014, p. 20-1).

Nessa  direção,  tem-se  que  gênero

resulta  de  um  fenômeno  histórico  e  social

acompanhando  o  desenvolvimento  e

reprodução  da  sociedade.  Dessa  forma,  as

relações de gênero conformam a estrutura da

dinamicidade  da  sociedade,  acarretando,  ora

em naturalização de determinados fenômenos

sociais  como  para  justificar  a  hierarquia  de

gênero. 

Elementos da gênese do Serviço Social

No âmbito do Serviço Social enquanto

profissão e  área de conhecimento tornam-se

fundamental  as  discussões  sobre as  relações

de  gênero.  Gênero  enquanto  categoria

analítica proporciona um promissor debate de

construção  e  desconstruções  dos  complexos

no qual o Serviço Social atua. 

Apesar  da  influência  marxista,

considera-se  pertinente  a  articulação  das

relações de gênero e Serviço Social, uma vez

que  a  profissão  possui  particularidades

integrantes  dessas  relações.  Diante  disso,

parte  das  premissas  de  compreender  a

profissão inserida na sociabilidade capitalista,

situando o gênero como parte integrante dessa

relação  e  a  necessidade  de  se  trabalhar  no

Serviço  Social  a  transversalidade  no

conteúdo, na tentativa de questionar os papéis

conservadores  de  gênero.  (TIRBUTINO,

2015).

A constituição  da profissão  é  marcada

pelo processo de feminização, sendo afirmada

historicamente  como  uma  profissão  de

mulheres e para mulheres. Essa “marca” ainda

prevalece  quando  consideramos  os
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direcionamentos  das  políticas  sociais  nas

quais  o  Serviço  Social  atua.  Essa  situação

evidencia o quanto a realidade é composta por

relações e contradições de gênero, visto que

homens  e  mulheres  não  ocupam  posições

igualitárias na sociedade. Com isso, se coloca

“a  necessidade  de  compreendermos  o

conceito de gênero e das relações de gênero, e

apreendermos  como  essas  permeiam  e  se

expressam  no  cotidiano  profissional”.

(TIRBUTINO, 2015, p. 251). 

Na  gênese  da  profissão  no  Brasil,  as

intervenções  possuíam  caráter  paternalista,

assistencialista  e  controlador,  logo,  a

legitimidade da questão social foi vista como

meio de desmobilização da classe operária e

de  regulação  das  contradições  de  classes.

Nesse período, as respostas às expressões da

questão social tinham cunho moralizador, de

responsabilização  dos  indivíduos  em  suas

situações reais.

Esse  foi  o  pensamento  da  Igreja

Católica no período de institucionalização do

Serviço Social como profissão. O tratamento

dado  era  de  enfoque  conservador,

psicologizante,  moralizante  e  individualista,

necessitando de uma pedagogia psicossocial,

onde  encontra  no  Serviço  Social  as

possibilidades de desenvolvimento. 

O  referencial  da  ação  profissional  era

embasado  na  doutrina  social  da  Igreja

Católica,  onde o Serviço  Social  fundamenta

seus primeiros objetivos políticos sociais sob

orientação  humanista  conservador.  As

primeiras  assistentes  sociais  foram mulheres

com o discurso da vocação natural. 

A  formação  das  profissionais  para

intervenção  dos  problemas  sociais  tinha  o

intuito de orientar, esclarecer ideias e formar

um  julgamento  sobre  os  problemas  do

período,  e  a  formação  dos  membros  era

doutrinária  com  conhecimento  aprofundado

das  problemáticas  (IAMAMOTO;

CARVALHO, 2008).

O  trabalho  das  assistentes  sociais  era

exercido  pelas  mulheres  da  elite,  por  serem

consideradas mais aptas a educar os usuários,

principalmente os trabalhadores,  na intenção

de manter o controle social e a reprodução da

família.  Quando  Iamamoto  e  Carvalho

destacam  o  processo  de  feminização  da

profissão  inserida  nos  processos  sociais,

culturais  e econômicos da ordem capitalista,

afirmam: 

Aceitando a idealização de sua classe
sobre  a  vocação  natural  da  mulher
para as tarefas educativas e caridosas,
essa  intervenção assumia,  aos  olhos
dessas  ativistas,  a  consciência  do
posto  que  cabe  à  mulher  na
preservação da ordem moral e social
e o dever de tornarem-se aptas para
agir de acordo com suas convicções e
suas responsabilidades. Incapazes de
romper  com  essas  representações,
apostolado  social  permite  àquelas
mulheres,  a  partir  da  reificação
daquelas  qualidades,  uma
participação  ativa  no
empreendimento  político  e
ideológico de sua classe, e da defesa

www.redor2018.sinteseeventos.com.b



faculta  um  sentimento  de
superioridade e tutela em relação ao
proletariado,  que  legitima  a
intervenção  (IAMAMOTO  e
CARVALHO, 2008, p. 171-172). 

Assim,  verifica-se  a  predominância

feminina na profissão desde sua gênese, uma

vez que está relacionada as condições sócio-

históricas  do  desenvolvimento  capitalista  no

país. Percebe-se como a imagem da profissão

foi construída mediante as particularidades e

do movimento da sociedade. Logo, os traços

que determinaram a imagem da profissão são

perpassados por contradições e pelos limites

ideológicos de uma sociabilidade. 

A institucionalização do Serviço Social

como  profissão  no  Brasil  na  sociedade

capitalista  num contexto  de  contradição  dos

processos  sociais,  políticos  e  econômicos,

elementos que caracterizam as relações entre

as  classes  sociais  na  fase  monopolista  do

capital e que nessa contradição de interesses,

caracteriza  a  inserção  do  Serviço  Social:

profissão  que  de  um  lado  atende  aos

interesses  do  capital  e  de  outro,  responde

pelos  interesses  da  classe  trabalhadora  na

forma de políticas sociais.

O  Estado  burguês  passa  a  intervir  na

fase  do  capitalismo  monopolista  para

assegurar  seus  objetivos  econômicos  com o

objetivo  de  garantir  a  continuidade  da

reprodução  e  a  manutenção  da  força  de

trabalho  e  seguramente,  a  expansão  da

acumulação  capitalista.  Para  Netto  (1996),

quando  o  Estado  passa  a  responder  essas

questões  é  porque  há  a  articulação  das

funções  econômicas  e  políticas  do  Estado

burguês  na  fase  monopolista,  exercendo  o

papel  de  “comitê  executivo”  da  burguesia,

incorporando  nesse  processo  outros

protagonistas  sócio-políticos,  nesse  caso,  as

reivindicações da classe trabalhadora.

Assim, “o alargamento da sua base de

sustentação  e  legitimação  sócio-política,

mediante  a  generalização  e  a

institucionalização  de  direitos  e  garantias

cívicas  e  sociais,  permite-lhe  organizar  um

consenso que  assegura  o  seu  desempenho”

(NETTO, 1996, p. 23, grifos do autor). 

A  gênese  da  profissão  foi  fortemente

influenciada pelos aparatos da Igreja Católica

e  assim  como  outras  profissões,  o  Serviço

Social  é  marcado  por  processos  tanto  de

renovação  quanto  de  atualização  teórica  e

interventiva,  sendo conduzida  por  processos

de  rompimento  e  de  continuidades

(MIRALES, 2010).

Através  da  influência  do  tecnicismo

norte-americano  e  da  ideologia

desenvolvimentista na América Latina que os

profissionais  se  incorporam  no  mercado  de

trabalho, para uma atuação junto às empresas

de  natureza  pública  e  privada  e  também

devido  a  intensificação  das  políticas  sociais

como forma de enfrentamento pelo Estado às

expressões da questão social. 
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Na metade do século XX, no contexto

de  modernização,  Mirales  (2010,  p.  04)  diz

que  “a  tendência  ao  fortalecimento  dos

debates  interiores à profissão marcou-se por

interrupções  determinadas  pela  ditadura

militar,  o  que  dificultou  a  ampliação  dos

debates  teórico-metodológicos  e  ético-

políticos”. Com isso, houve a possibilidade de

buscas  de  alternativas  nos  movimentos

internos  à  profissão,  tais  como:  tendência  a

modernização,  debate  latino-americano  e  o

Movimento de Reconceituação. 

Seguindo  a  tentativa  de  mudanças

internas,  houve  aproximações  do  Serviço

Social  com os  movimentos  de  base,  com a

Teologia da Libertação, da educação popular

e com a teoria marxista. Essas aproximações

se  deram  na  tentativa  de  construir

possibilidades para superação profissional. 

Esse  processo  não  se  desvinculou  da
construção  de  perspectivas  para  o
entendimento  do  Serviço  Social  e  de
seus  significados.  Neste  contexto  foi
construída  a  possibilidade  de  uma
renovação  teórica,  que  foi  considerada
intenção  de  ruptura  com  o
conservadorismo,  referendada  por
autores adeptos da teoria social de Marx.
(MIRALES, 2010, p. 05). 

Já  com  a  perspectiva  democrática

brasileira,  a  profissão  adentra  no  campo  de

produção teórica e de análise do significado

da  profissão.  A  partir  desse  contexto,  há

amadurecimento profissional, vinculação com

a  direção  marxista,  construção  de  um novo

projeto  profissional  vinculado  a  classe

trabalhadora,  bem  como  o  reconhecimento

profissional  enquanto  classe  trabalhadora.

Contraditoriamente, no contexto de conquista

democrática  e  de  condução  da  reforma  do

aparelho  do  Estado,  com  ampliação  e

crescimento  do  Serviço  Social  e  maior

impulso aos direitos humanos.

A  importância  do  debate  das  relações

gênero no serviço social 

Considerando  os  elementos  históricos

que  caracterizam  a  profissão,  cabe

discutirmos alguns aspectos que articulam as

relações  de gênero e  o Serviço Social,  cujo

debate é orientado pelo Projeto Ético-Político

da  profissão,  onde  um  dos  princípios  do

Código  de  Ética  vincula-se  a  um  projeto

profissional  no  processo  de  construção  de

uma nova ordem societária, sem dominação-

exploração de classe, etnia e gênero.

A  formação  profissional  do  assistente

social é transversalizada por várias dimensões

do  conhecimento.  A  organização  das

Diretrizes Curriculares do Serviço Social traz

suas  propostas  em  três  núcleos  centrais:

Teórico-Metodológico;  Formação  Sócio-

Histórica  e  Trabalho  Profissional.  Como  a

formação possui caráter generalista, tem como

objeto  de  intervenção  as  expressões  da

questão  social,  a  temática  de  gênero  não

consta  nos  núcleos  centrais.  Embora,  haja

reconhecimento  da  necessidade  das

discussões de gênero, já que este faz parte das
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dimensões da vida social e que determina as

relações sociais de poder, onde se expressam

a exploração, subalternidade e dominação de

classes.

Nessa direção, o gênero, constitui tema

transversal  ao  conteúdo  da  formação

profissional, sendo importante para a reflexão

da  identidade  profissional,  uma  vez  que  a

categoria  de  assistentes  sociais  é  formada

majoritariamente  por  mulheres.  Assim,  a

problematização  dos  estudos  de  gênero  na

formação  profissional  auxilia  no

desvendamento das relações sociais nas quais

o assistente social atua. 

No  âmbito  das  transformações

societárias  da  sociedade  contemporânea,  as

expressões  da  questão  social  delineiam-se  e

assumem  novas  características,  embora

mantendo-se  no  mesmo  fundamento:

exploração da força de trabalho e apropriação

privada da riqueza produzida. 

Nas  possibilidades  de  vislumbrar  no

cotidiano  profissional  as  dimensões  de

gênero,  faz  mediante  a  categoria  teórica  e

reflexiva  da  mediação,  que  permite  pelo

movimento  das  transformações  sociais,  os

desvelamentos das tramas sociais, entendendo

as  singularidades  das  questões  sociais  e

intervindo de forma articulada nos espaços de

intervenção. 

Para  entender  como  as  relações  de

gênero  estão  interligadas  na  gênese  da

profissão,  faz-se  necessário,  uma

compreensão  da  totalidade  social  e  dos

complexos  interligados  nas  transformações

sociais.  A  mediação  enquanto  categoria

histórica e reflexiva possibilita a captura das

articulações  e  processos  históricos  da

profissão. Assim, “a mediação como categoria

intelectiva permite, mediante um impulso do

real, à razão construir categorias para auxiliar

a  compreensão  e  ação  profissionais”

(PONTES, 2010, p. 165). 

A imagem da  profissão  foi  construída

pelo movimento daquele período, no viés das

políticas  sociais  de  cunho  caritativo  e  de

controle.  A  inserção  feminina  na  profissão

apresenta  o  estigma  de  uma  imagem

profissional  desvalorizada  e  subordinada

devido  à  desigualdade  estrutural  de  gênero.

Sendo  uma  profissão  predominantemente

feminina,  assim  como  outras  profissões,  o

Serviço  Social  adquiriu  um  estatuto  de

subalternidade conferido historicamente pelas

desigualdades  das  relações  sociais  (CISNE,

2012).

A autora  enfatiza  a  contradição  desse

fenômeno,  tendo  em  vista  a  inserção  do

Serviço  Social  na  dinâmica  da  sociedade

capitalista. 

[…]  o  gênero  esteve  presente  na
institucionalização  da  profissão,
conformando a ‘escolha’ tanto do sujeito
quanto  do  objeto  da  intervenção
profissional:  a  mulher.  Esta  era  vista
como  portadora  dos  valores  que  se
pretendia veicular e reforçar no seio da
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classe  trabalhadora.  Por  meio  dela  se
pretendia  estabelecer  o  controle  dessa
parcela  da  população.  A  contradição
deste fenômeno se mostra quando busca
a manutenção de um determinado status
quo  e  permite,  ao  mesmo  tempo,  a
possibilidade  de  emancipação  de
mulheres, por meio da própria profissão,
e  a  ressignificação  de  valores  e
percepção  crítica  da  sociedade,  […]
(VELOSO, 2001 apud CISNE, 2012, p.
174, grifos originais).

Corroborando  com  essa  discussão,  o

pensamento  de  Netto  (1996)  é  de  que  a

profissionalização do Serviço Social, ou seja,

o processo de inserção profissional é regido

por atividades interventivas cuja organização

e objetivos são determinados para além do seu

controle.  O  que  justifica  a  validade  de

considerar  os  elementos  históricos  que

particularizam a profissão, exercício possível

a partir da categoria mediação.

Embora o Serviço Social tenha em sua

trajetória  a  marca  histórica  da  caridade  e

filantropia,  é  importante  ressaltar  que  sua

institucionalização  está  relacionada  a

progressiva  atuação  estatal  na  regulação  da

vida social, quando o Estado passa a gerenciar

o  conflito  de  classe  na  relação

capital/trabalho.  Diante  disso,  reafirma-se  a

necessidade de um profissional investigativo

que por meio das dimensões que conformam a

profissão e os aportes teórico-metodológicos

da  teoria  social  crítica  permitem  desvendar

essas nuances. 

Rememorando a  trajetória  histórica  do

Serviço  Social,  verifica-se  que  houve  mais

desencontros  do  que  encontro  ao  longo  da

histórica  com  as  questões  de  gênero.

(LISBOA,  2010).  Isso  se  evidencia  no

descompasso histórico entre o Serviço Social

e os estudos feministas ou de gênero, embora,

os  atuais  princípios  do  Código  de  Ética

afirmem  o  compromisso  da  profissão  no

combate  a  opressão  de  naturezas:  gênero,

etnia e religião, buscando na direção social, a

superação dessa sociabilidade.

Lisboa (2010) considera que os estudos

feministas  ou  de  gêneros  constituem  aporte

teórico-metodológico  importante  para  o

Serviço  Social  tendo  em  vista  o

questionamento  das  formas  de  dominação,

dos  conflitos  de  classes  e  de  questões

referentes  a  construção  social,  como  a

sexualidade,  a  discriminação  que  envolvem

relações  de  desigualdades  e  também  de

subordinação. Nessa ótica, a autora apresenta

alguns  questionamentos  importantes  para

pensar  as  reflexões  de  gênero  e  Serviço

Social:

os  estudos  de  gênero  têm  contribuído
para  decifrar  alguns  questionamentos:
por que ao longo da história, a diferença
sexual  tem  sido  a  principal  causa  da
subordinação feminina? Como entender
os  altos  índices  de  violência  contra
mulheres  e  abuso  sexual  contra
meninas?  Por  que  as  experiências  de
mulheres  e  de  homens  têm  sido
construídas  de  forma  diferenciada?  O
que explica as hierarquias sexuais e as
distribuições  desiguais  de  poder  na
sociedade?  Como  se  assumem
identidades  femininas  e  masculinas
consideradas  fora  do  padrão  de
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“normalidade”  estabelecido  pela
sociedade? (LISBOA, 2010, p. 72). 

Historicamente,  algumas  políticas  e

ganhos em termos de direitos das mulheres,

têm  sido  reivindicações  atendidas  pelo

movimento  feministas,  a  exemplo  da

incorporação do debate da equidade de gênero

nas políticas públicas no Brasil, resultante do

processo  de  reivindicação  e  de  luta  dos

movimentos  feministas.  O  mesmo  pode  ser

evidenciado  no  âmbito  da  produção  de

conhecimento  sobre  a  temática  de  gênero,

“pela  resistência  das  mulheres  no  cenário

político e social como sujeitos sociais, cujas

demandas questionam a estrutura de poder e a

organização  da  vida  cotidiana  baseada  na

dominação  masculina”.  (LISBOA,  2010,  p.

73).

As  relações  de  gênero,  nem  sempre

percebidas  pelo  Serviço  Social,  estão

presentes  no  cotidiano  profissional

aparecendo de formas multifacetadas  devido

ao direcionamento das políticas sociais e nas

demandas  que  os  sujeitos  apresentam  no

cotidiano,  tais  como:  situação  de  violência

contra  mulheres  e  crianças,  mulheres  chefes

de  famílias,  gravidez  na  adolescência,

discriminação, entre outros. 

As  relações  de  gênero  presentes  na

dinamicidade da atuação profissional  podem

ser mensuradas, primeiro com a consolidação

na  década  de  1990,  do  projeto  coletivo

profissional, afirmando no sentido acadêmico

e  político  na  defesa  dos  direitos  sociais.  A

partir  daí,  a  demanda  de  gênero  vem  se

colocando  como  demanda  a  ser  respondida

pela categoria. O reconhecimento advindo dos

movimentos democráticos dos anos 1980, sob

a influência dos movimentos feministas e de

mulheres e pela defesa da abertura política e

transição  democrática,  houve  a

institucionalização  das  demandas  das

mulheres,  com  vistas  a  oportunidades  de

igualdades  e  a  equidade  de  gênero.

(TAVARES; DELGADO, 2016).

O reconhecimento  das  mulheres  como

grupo  social  que  demanda  direitos  e  ao

mesmo tempo sofre discriminações, conforma

um  dos  pilares  do  projeto  profissional  do

Serviço  Social  no  tocante  ao  combate  as

formas de opressão e luta para a construção de

um novo projeto societário igualitário. 

Na  contemporaneidade,  com  o

amadurecimento  do  estatuto  teórico  da

profissão,  a produção do enfoque de gênero

no Serviço Social tem sido direcionada para a

análise  das  políticas  públicas  voltadas  para

mulheres  (TAVARES;  DELGADO,  2016).

Em vistas disso, “a compreensão do trabalho

profissional nesses espaços é também tônica

dessa produção, que se debruça ainda sobre o

debate  teórico-metodológico  acerca  das

relações  entre  classe  e  gênero,  com  a

demarcação  das  interlocuções  do  Serviço
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Social  com  o  pensamento  feminista”.

(TAVARES; DELGADO, 2016, p.106).

Quanto  as  relações  de  gênero  na

intervenção  profissional,  podem-se  ser

referenciadas  as  situações  diversas  em

conformidade  com as  políticas  sociais,  uma

vez  que  responde  as  dinâmicas  socialmente

estabelecidas.  Dito  isto,  algumas  políticas

sociais  possuem  centralidades  no  grupo

feminino,  com  os  Programas  de

Transferências  de  Renda,  onde  as  mulheres

são as beneficiárias majoritariamente. (DIAS;

ZUCCO, 2015). 

Outro elemento é a transversalidade de

gênero nas políticas sociais, especialmente no

Governo  Lula  da  Silva,  com  a  criação  da

Secretaria  Especial  de  Políticas  para  as

Mulheres  da  Presidência  da  República,  bem

como  os  desdobramentos  em  termos  de

regulamentos para enfrentamento da violência

contra  a  mulher.  Observa-se  que  “a

incorporação  da  perspectiva  de  gênero  na

formulação  das  políticas  sociais  responde

tanto à mobilização do movimento feminista e

de  mulheres  quanto  a  pressões  oriundas  de

acordos  internacionais  pela  igualdade  de

gênero”. (DIAS; ZUCCO, 2015, p. 94).

Na  atualidade,  o  Serviço  Social

encontra-se  inserido  nas  lutas  pelo

enfrentamento  das  diversas  formas  de

exploração,  preconceito  e  discriminação,

reafirmando uma formação profissional capaz

de  acompanhar  as  mudanças  históricas

operadas  pela  dinâmica  da  sociedade.

Considerando  a  dinamicidade  e  das

complexidades  sociais,  é  importante  a

intersetorialidade  entre  as  categorias  classe,

etnia,  gênero,  entre  outras  que  possam

emergir. 

Considerações finais

Considerando  a  discussão  realizada,

compreende-se  que  as  relações  de  gênero

estão presentes no cotidiano da sociedade bem

como  das  demandas  profissionais  dos

assistentes  sociais.  Como  elemento

constitutivo  das  relações  sociais,  há  a

necessidade  de  estudá-lo  para  entender  sua

dimensão social. As relações de gênero fazem

parte do cotidiano profissional, apesar de nem

sempre serem percebidas, o que se traduz na

necessidade  de  uma  formação  que  forneça

subsídios  para  analisar  o  conjunto  das

relações  sociais  no  qual  a  profissão  de

inscreve.

As  relações  de  gênero  compõem  a

dimensão  da  vida  social  e  os  estudos  de

gênero  têm  fundamental  importância  no

desvendamento  da  totalidade  social.  Da

mesma  forma,  tem  sido  uma  dimensão

indispensável no enfrentamento às expressões

da  questão  sociais  mediante  as  políticas

públicas, já que estas adquirem determinadas
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particularidades,  quando  pensadas  na

equidade de gênero.

Nesse sentido, ressalta a importância do

gênero  para  o  Serviço  Social  enquanto

instrumento de análise para o enfrentamento

profissional  e  na  construção de  alternativas,

bem  como  para  as  percepções  das

especificidades  da feminização da profissão,

considerando o  contexto  de  sua inserção  na

divisão  sócio-técnica  do  trabalho,

respondendo  as  demandas  do  capital  no

âmbito da reprodução social. 

Portanto,  reforça-se  que  gênero  como

categoria  analítica  possibilita  também  a

compreender os recortes de classe, etnia/raça,

geração, que estão intimamente relacionados

com  gênero.  E  no  âmbito  da  formação

profissional  em  Serviço  Social,  a

transversalidade  de  gênero  com  essas

categorias,  ora  mencionadas,  ajudam  a

preparar  os  assistentes  sociais  a  atuar  numa

conjuntura  e  assim,  possibilitam  identificar

alternativas  de  enfrentamento  as

problemáticas  relativas  as  dimensões  de

gênero. 
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